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Resposta a Carta que ultima o çMíírío Numera ¦-*->'

deste Periódico

Caro Correspondente incógnito ,
A sua engenhosa Epístola recebi : queira aceitar meus

bumilissimos agradecimentos pelos louvores ; a respeito

das criticas, eu, por anticipação, dou as mãos á pai-
matoria, e,. como único prêmio desta minha docilidale,

peço encarecídámente que continue em me admoeslar ,

sendo dobrado o fruto que dali tiro, emenda, 6 artigos

picantes a proveito do Espelho. ,*„,...
Entretanto explicamo-nos com toda cia ai* ; cm pri-

meiro lugar , sinto rião se me ter participa io a sua condi-

ção, para poder gratificatlocom Exc, S. , Vm. ou V.

formulário que torna commodas, façeis, e sinceras as

relações sociaes das differentes jerarquias, mormente quan-

do usurpão o terreno huã da outra. Todavia como sua

carta está escrita em Francez , eu á Francesa lhe darei 
j

Vos, safando me por este estratagema, das sinuosidade*

^o labyrintho da etiqueta.
.Entre as vossas reprehenções, alguãs ha. que, «»ü

il

¦¦]
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ver, me enconlrão innocente, c talvez que, por ^ouca
ai! nção ao meu prospccto , tendes esperado mundos e
fundos, quando a penas promelti noções elementares, para
a porção menos illuminada de hum publico, cujas luzes
estão ainda bastaníemente fracas.

Terieis desejado que no Artigo Annaes da virtude'}
én apresentasse com preferencia exemplos de caslidade ,
ah I Caro Correspondente , e tendes sufficienlemente pen-
sadò em que a caslidade he virtude inherenle ás Senho-
ras como* a infallibilidade ao Papa , he hum destes Mys-
terios de fé que se admittem piamente, sem ulterior in-
dagação ? Todas sã© castas, a excepção daquellas, ás quaes,
por controvérsia forense , se lem provado o contrario; e
pretender dar-lhes exemplos , ou preceitos de caslidade..
parecer lhe hia iusultantc, e irrisória Satyra.

Perguntais se me avancei a dar artigos especiaes sobre,
ihodas? de certo que não, bem longe disto, cm toda ocea-
sião encommerido as minhas assignantas muita modera-
çãe á respeito dás modas , suppondo ter usado de bas-
tarf.es termos technicos para que me percebessem , alias
Bao querendo adulterar a lingoagem Portugueza com ap-
jpeWoções ridículas, que o capricho de huto dia poeiri
cm vogu, ~->ra strem esquecidas no dia seguinte , e que
quando aqui á -prdãò, já em Paris cheirão a ranço, . 

"J

Eu não indiquei particularmente loja alguma da rúar
do OnVidor, et ti medo das inimizades , e fallatorios Es-
tais ao faéto' de quanto a mais ihnòcente das lembran-
ça$ escandalisoi' as bellas daqúella Freguezia; ao pruden-
te o primeiro aviso basta : eu escrevo para Senhoras; e
Se huã única pódesse suppor que era capas dè a òffehder
âe caso pensado, eu cahiria em lium desespero. Eu amo,
Yenero, adoro , admiro as Senhoras , e já de joelho*
lhe peço perdão do minimo peccadinho passado,'oufu-

>¦':
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turo que ellas cuidariâo ter que me exprobar mesmo sem

tom, nem som.

Es porque razão tivesseis querido que eu lançasse o tro-

vão contra os Petimelres espartilhados á semelhança do

Jove quando fulmina sobre Repolhos, ou do Juiz Almo-

tacel contra certos quadrupedes que costumão focinhar o*

lamaçaes desta Cidade ? Bom Correspondente, o Espelho

não trOveja contra ninguém , menos contra estes infames

Turcos , que emprisonão o bello sexo , e que dte certo ,

não dão fé dos nossos trovões.

Yos ralhais comigo por eu não ter apresentado nadti

sobre os costumes, porem, Caro Correspondente, hura

bocadinho do paciência , já o 4*° Folhcte olTerece hum

destes ensaios que pedis; eis a vossa Carla que serve

de outro mui divertido , não ignorais que hum bom

Pelotiqueíro guarda para o fim as melhores habilidades.

Que seria de hum jornalista que tendo esgotado sua pas-
ta desd' os primeiros números, não brindaria os seus tal-

tores senão com traducções e translações ! por outra pai te*

julgo que com maior justiça dcvicis dirigir esta repre!ien«>

são ao Redactor do Echo da America do Sul , e *om

effeito o Espelho , 
'modestíssimo 

Mestre de primeiras Tc-

trás, se dedica unicamente á educação de pessoas muito

amaveis , porem que pouco sabem alem to a, b, c; em

quanto o Echo he o corretor iF.tellectual que poem em

communicação os Nacionacs, e Estrangeiros devendo apre-

sentar a estes hum completo quadro do estado do Bra-

sil , e aos Brasileiros hum conhecimento exacio das opi-

niões e costumes dos habitantes da.Europa, a fim do

que do reciproco cemmercio de idéias , e interesses, re«?

suite huã especie de civilisação mixta , para proveito
dos cidadãos naturais , e dos de adopção. Que faz pois

.o Rcdaçtor do Eçho ? elle adormece » çontcntamlo-so
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de encher a folha de discussões vagas, tanto mais re-.

prehensivei, que elle sabe escrever artigos tão cheios de
sal , como tocantes pela justiça das observações.

Vos requesitais de mim hum bocadinho de malícia , e
a esta condição vos dais por fiador de 5oo assignantes,

porem eu malicioso?  isto não pode ser, vede meu

prospeeto; além de que tenho o gênio tão dócil!.
a respeito dos 5oo Assignantes , mais difficuldade* acho

para os reunir, do que para ir buscar Pérolas a Goiazes:
p Redactor da Gazeta mostra-se menos generoso comigo
efle não me gratifica senão com 28a. Mr. Piancher , ao
facio da realidade , tem vontade de rir destes cálculos a

grande, suposto que logo esta vontade lhe posse quando
encara a sua relação.

Vosso devoto e obrigadissímo Servo,
O Redactor do Espelho Diamantino,
JÚLIO FLORO DAS PALMEIRAS,

Xtoi**à >'¦*-' 7 ¦''¦ ¦' 
POLÍTICA,

i
Poi-hiima conseqüência natural, as Nações pagãas ado~

ravão aos serr Soberanos, Os modernos admittem como fi-
são conservator; a da ordem Social as divinaes preroga~
tivas dos Monar as, realçando as por consagração religiosa ,
e hereditária sucessão, de forma que as Cartas Reaes
se achão revestidas de tanta dignidade accumulada, e
de huã tal, superioridade acima das particulares, que não
he possível na Europa haja indivíduo algum que intente
sedições , e desordens para se apossar do seu lugar, e
só as convulções demagógicas e subversão de toda ordem
social , tinhão podido reduzir a França a hum tal estado
4e abandono e falta de digno interprete da yontado



.-..,,„, . „,, *...,.,.^,.,., .... nS**-*—»-. "

( 77 )
Nacional <_ que hum homem de gênio conseguis^ sentir»
se no Throno, se bem que huã grande, porção de Fran-
cezes publica ou tacitameule , assim como certas Nações
Estrangeiros, sempre protestarão contra aquillo que cha-
mavão usurparão , c tal valimento teve este protesto, que
o recém coroado, ainda que pelas próprias mãos do
Summo Pontífice, vio a sua queda e reenthronisação da
antiga Dynaslia.

Porém se- o maior dos obstáculos para o socego e esla -
bilidade das Nações, o que nasce da ambição entra os
Magnates de se a poderar da Suprema direcção, ficava re*.
movido pela hereditária Prçrogaliva Soberana restava o
abuso que os Ministros, ou Dipectores de facto da auto-
ridade podião fazer da inexperiência des Soberanos ine-*
pores., debilitação dos velhos, incapacidade dos médio-
crês, para desviar em proveito particular o poder de
que se achavão interpretes, assim como a -Natural pro-
pensão dos Monarcas, mesmo de maior gênio, e lale-ito,
para considerar os Sub ditos, como Vassallos, esciavos
ou adoradores, nascidos unjcameute para salisíacã,} dos
seus mínimos caprichos, erro em que tem cahido todas
as Nações asiáticas, e que tende a desorganizavf) , ou
entorpecimento da ordem social e enyilei |ento da espe-
cie humana , a qual não recebe o seu resplandor , e di-*
gnidade, senão da liberdade intellcçtual ,t e acção physi--
ca dirigida pelas determinações da .i»»*eiligencia. -

Aqui cabe bem bua distinçção entre a .liberdade civil,
e a liberdade Política. A liberdade Poliuqa bte o direita
de ter voto na formação , e expressão da vujtade Na-i
cional, e a liberdade civil, o direito de dirigir suas. aç-
ções, como indivíduo, conforma as deliberações do en ¦
tendimento , ou inspirações da consciência. O direito po-
Jitao , como já o temos concluído, nao está ao alc;uiee
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wnâo da menoria dos indivíduos., e" ptrde da sua im-

portancia era razão directa do augmento do numero de

Cidadãos , porem a liberdade civil fica ínleira, e com-

pleta , para cada hum , dando-lhe a arbitraria , e autoacti-

va disposição da pessoa, bens, tempo , é tjpíniões huã

vez que se sugeite á Leys (vontades geraes) igualmente

©brigalorias para qualquer indivíduo da Nacào seja qual
for a sua jerarquia.

A sobre natural prerogativa do Soberano não se ex!en-

de pois , senão ao direito político, ficando illeso o di-

rei to civil, que ja mais, por motivo algum, o homem

tem jus para usurpar ou alienar; e debaixo deste ponto
de vista , o Monarca não deve ficar em melhor condição

do que o Ínfimo dos seus subdilos.

Disto os Legisladores, e Soberanos dignos deste nome,

tem tido de tempo inpmemorial a consciência, e para
obter o fim procurado de igual justiça para todos, e mar-

cha do governo independente de circunstancias de tempo ,
e iniluviduos, tantas instituções, leys, còrporações, c esta-

belecimentos , tem sido no decurso dos séculos, e entre
%

t<ídas as Nações , praticados , ensaiados ou propostos.
Ultimamente o Systema Constitucional veio determinar

com mathemr íu a exactidão os limites da liberdade civil,

e da liberdade Pblitica, conciliando todos os interesses ,

procurando ao governo hum andar certo e sempre o

mesmo, e levando ao ultimo ponto de perfeição (não
absoluta , perçm relativa ao direito de propriedade, base

fundamental do contrato em virtude do qual ag Nações,

hoje civilizadas, se regem ) a existençia das Socieda-

des humanas sobre a superfície da Terra,

Basta pois de ensaios de Leys e Instituições. Os Sobera»

toos devem admittir o Systema Constitucional como orga-

nisacao perfeita que abrapge todos os çaiw açtuaes, •
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futlr/os, c outorgallo, ou impollo aos Subditos etn rir*

tudc da sua Autocralia, sciencia certa, plena Potência ,
ou divina Prerogativa , e depois de admittido, vigiar a sua
conservação, moderando de tal forma os tres interesses

ou Poderes Constitucionacs que nemhum delles abserba
ou conslringa a legal acção d'outro, dando vida ás determi-
nações que concordárão em ado^tar, e reprimindo os ex-
cessos por actos privativos da Soberana prerogativa; tal
he o poder moderador, derivação da fixão pela qual
dissemos que huã Nação considera o seu Soberano como
viva e respirante Imagem de hum ente Metaphysico. Da*
attríbuições do poder moderador não participa em-nada O
Ministério, ou Governo, se bem que delle receba o seu
legal principio d'acção, e que, na pratica, insinue ai-

guns dos seus actos..,.. #

ANNAES DA VIRTUDE!.

Ultima dança das Mulheres de Suli.

Episodio exlrakido das Memórias sobre a Grécia e

Atbania,

Por lbrahim Manzour effend»

«cavão 
cem mulheres Com grande numero

crianças, as quaes no principio do ataq ie, se achavão
separadas dos maridos e resto da com 'iva, 

e tínhão por
medo trepado até o cumo de bum rochedo, presen^
ciando de lá a horrenda sorte e infamk do supplicio das
companheiras; brevemente esta sorte lhes totirá!.. po-
rem huã espontanea resolução as resgata  elías^1
pegando-íe pelas mãos fazem h«m circulo no centro do
qual encerrão a» crianças, e no mesmo Cume da pedra
f>npcipião huma dança, enjas passadas inspirava o heroiV
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ma,-© cujo cmfjpasso a morte accelerava. i. Ctfnlígal

patrioúcas se harmonizavão com a mysteriosa dança , os

Coros retumbavao aos ouvidos dos .ferozes Turcos,

Sem duvida v Ceo as ouvia... p. ao finalizar o ultimo coro^

as cem mulheres levantão hum terrível grito, cujo accen-

to agudo e prolongado vai expirar no fundo dos abismos,

aonde ellas juntamente com as crianças se linhão preci-

pitado. * 
. -

•<" M 1 1 li íl 1 1 iw

1'ITTERATÜRA.
Carta do Báríio. Hoffenlerg ao fíedactor do Espelho

Diamantino. ,

Siy Redactor, A ponto de embarcar de volta para

minha Patria> remetto lhe o maço de Cartas incluso. Querçi

as escreveo ignoro, e se eu advinhasse o Mysterio , as leysda

honra não permiUirião que o divulgasse , podendo a minha

indiscrição comproíneítér às Jtíáis-iiobrès Famílias de huma

Naçúo tão cç>nyosa como infeliz ,• porem não yejo íncón-

veniente algum em publicallas , eVcondendo os nomes j e

ellastne "parecem digna® de se ler, como dartdo sobre o Bra-

sil a opinião de hum homem instruído, independente , do-

tado de sedimentos Jiberaes, imaginação, pitoresca, e ta-

lento deobser/ar Eu, primeiro que tudo., devo contar lhe

como me acho de posse d'ellas. Estando hum dia a explorar

as margens dá íli a do Governador, ppis que sou hum acer-
i '} : • 9 

*' o v - *. • 
I 1

rimo Collector das raridades da natureza, encontrei as noras

de preamar, retido entro duas pedras grandes > que o mar

quando - alio, cobre, hum coflrezinho de folha de flandres,

ja em parte gasto pela jfprrugem. Este Cofre servia deÇapa

a-outro de rapgno , com guarnições e ornamentps d'opro;

ts© espessa era a madeira , e tão hermetic?mente fechado O

bahusiiiho que meus esforços forão baldados para abrillo , 6
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ex'minaro contheudo, deformaqne cheiodçimpaçiencjawl.

tai a humilde casa de pescador na qual mc da vao hospitalidade;

H consegui, não sem o socorro de alguma ferramenta, e sem

dano da" madeira, abrir o colre , no qual a hmmdade Mo

tinha penetrado, e cujo inventario foi o seguinte. s Hum

miro de Cartas todas dobradas, sem sobresento, e sem

serem fechadas ss hum lenço de seda preta com manchas

mie facilmente se conhecia eruo de íangue, = dentro do

Io,,™ Irés embrulhos de papei. s No prm.ciro achei hum

lribito da Legião da honra, e sobre o papel escrito com

sangue. Campo de batalha da Moscowa, das próprias Mãos

do Imperador se no segundo papel hum Carachá da inesma

Legião. s no terceiro pnpclinho vinhão cmbrulnados hum

raminho de pinheiro, 
e trés ou quatro florzinhas murchas,

que depois de liuma laboriosa investigação botanica, assente»

que podião ter sido violetas ou saudades. Sobré o papelinho

lia-se unicamente. Delia = hum tinteiro, penna, porta lápis,

canivete, e outras miudezas para e»crever ou desenhar,

tudo de ouro e madre pérola, e de custoso feitio , coraple-

tavão o enchimento do vão á vista do cofrezinho,^ cujo

fundo dobrado vi ao depois, e no segundo vão achei dois

Magníficos retratos de Miniatura, de grande dimensão,©

íinissimo pincel; hum representava hum varão ja ancião,

com semblante magestoso, cm trajes de Conde Palalinode

Polonia. O outro offerecia huma jovem Senhora, de dez o

seis para dezoito annos, tão delicada, e beüa, com huma

physionomia tão cheia de ternura, e inspiração, que bem se.

percebia ser o retrato de huma das mais formosas pessoas,
dè hum paiz famoso pela formosura das mulheres. Debaixo

destes dois retratos foi dar ultimamente com tres cartinhas

escritas por mão da Senhora, em pape! de seda dourado.

estampado, e perfumado. Erá o estylo tão mavioso e tocante,

e tão bem accompnnhado por alguns sinaes de lagrimas, que
eu, endurecido como guerreiro, viajante, e veÍho,eac*-

costumado a presenciar de sangue frió as scenas mais tçr-

riveis, senti ao lellas/os meus olho» humedècidos  

porem a quem poderia pertencer o cofreziiiho ? Tal foi. a

pergunta que dirigi aos meus Hospedes. Elles me responderão
» que não haveria bem hum anno, hum jovem estrangeiro

de bella, e nobre presença , de physionomia regular, o

interessante, a pesar de melancólica , costumava correr ,
em huma Canoa governada por elle., e hum preto, a»
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» Costas da Ilha do governador, e Ilhas visinhas, abof-

dando algumas vezes no.s lugares mais saivagens, eretirados; e que lá, orá passeava com ar sombrio, ora
Há , desenhava , ou escrevia. Que particularmente nas oc-
casiões de tro voadas, e temporãos he que apparecia m» sua fraca embarcação. de forma , accrescentarão os bous
camponezcs, que todos nos, ficávamos sobresaltados do
perigo em que o amável estrangeiro se mettia, poisquetodos lhe .tenhamos amizade, a pesar da pouca coininuni-

» cação que parecia querer ter comnosco , porque o vimos
» huma vez praticar huma acção tão Corajosa, como gene-» rosa. Com elFeilo na manhaã que seguio huma noite de» temporal desfeito, achamos na Praia o casco da canoa,
»' o chapeo do estrangeiro e ve^ii do Preto.
» Então cile morreo naufragado exclamei sobresaltado ?....
( no próximo Folheto daremos o fim desta CaHa que porcomprida não caba nos limites deste numero.)

>, >

>' \- THEATRO,
O Senhor Empresário , tem no sapato não sabemos que

pedra elle tantas vezes recorre ao Çapateiro.... pre-ciso he confessar que acha muitas diíficuldades para reger
os seis revolucionários, e indóceis administrados. Nem a
Província de Maranhão dá tanto que fazer ao Ministério. Se
e*ste Semior não tivesse feito tão pouco caso do conselho
qw> 'he demos a respeito de huma companhia nacional,
podfatftos lhe ensinar hum methodo para sarar os deflux a#
doenças, vapores, e eresipelas brancas, assim como paraafcabsr com todas as rivalidades, e guerras inlcstinas, e
vem .a ser que só a meude dos ordenados fosse íixa,
e¦¦ . que a outra dependesse das representações, especi-
ficando-se no papel de aíis!amento que se daria tanto cada
iíSíiz, e tanto .por cada representação na qual a pessoa alista-
oY entram. Corne-ta receito, nos damos por fiadores de
qne todos .os suhdítos Theatraes, estariáo prontos em qual-
quer pêCãsiao, como agora Majoranini se mostra.

MODAS.
Não temos observado mudança notável nas modas, estes

Uiiiüíds quinze dias. Cores escoceias, ou enfumaçada» ,

js
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mancas <le gigò , vestidos de negligó do cam&raia , ou fcassa

bordada, com guarnições do renda , quo 
-ctislão mais caro

do que os mais ricos de sala » eis o que se vé com freqüen-

cia .
O supremo l)om tom obriga a trazer apertado no pescoço,,

de modo que se conserve na covinha da garganta ,, num co~

ração de ouro , e pendurado de hnã fita preta Imã Cruz que
desce huin palmo abaixo da Cintura. Estas joyas Jesuíticaf

devem inspirar novo animo aos Padres da companhia , huã

vez á Moda , clfes nem hão de precisar da sua sutileza e arte,

para conciliar as Viuvas ricas à ma d&vòção-\ (Monitoria
secreta Cn\u VI. ) sabe se que os boms Padres tem tauito
amor a Santa Cruz .

Dizem queima personagem iílústro trouxe de França li um

livro importantíssimo , livro'tal que se o nosso sábio Bi-
bliothecarío, se tivesse lembrado de o mandar vir para

.a Livraria publica, lodosos nossos bonecros e Pelimetres
irião visitar em chusma os domínios da tetra redonda. O
Crayaciana, ou arte de ajustar a gravata, obca indis-

pensavel para todos os sujeitinhos da moda., já c^ta em
Paris á segunda edição e apenas chegou so Rio de ja-
neiro lium sõ exemplar ! Ali e á que distancia ficamos
ainda, na escala das nações civiiisadas !

Eis o tempo quetile. A moda. das calças de panno e dois
coletes continua com todo furor í Quanto mais longe da
çommodo e razoaveí, melhor !

NOVIDADES ESTRANGEIRAS»

Nada, de mui interessante. As grandes Potências ligadas
a favor dos Gregos principiarão a reunir as suas Esqui-
dras. O interesse que inspira a infeliz Helfada, vai cada
vez a mais; em todos os idiomas Odes, e Poesias celebrão
as façanhas dos seiílas da libp-dad^ , e abundantes subs-
cripções em todos os Paizes (soccorro algum tanto mais so-
lido) proporcionão meio>s de lhe fornecer armamento, mu-
niçõçs, \iveres o alguns fundos.

O Conde Capo d'ístria, vindo da Rússia aonde fò» dis-

pensado de lodo ulterior serviço, chegou a Inglaterra de
viagem para a Greeia. Elle vai *er incumbido da dirac-

ção do governo desta região» o qual receberá huina espe-
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cie de fôrma Republicana. A elevação fio Conde Capo d%:-
Iria, que suppõc-se ser Russo no fundo do coração , e
disposto a obrar debaixo da influencia do Gabinete de S.
Pelersburgo, A Chefe da futura Republica, espanta os

poli ticos ínglezcs, cujas Gazetas discorrem a perder de
vista sobre este assumpto. ( Eco de 10 do corrente).

As Províncias do Rio da Prata, ou Argentinas, tem-se
formado em huma cspecie de confederação, da qual tem
excluido Buenos-Ayres, e para evitar todo o contacto com
está Cidade , c:tja ambição, • forças tanto temem, tem
dcsigliado dois Portos do Rio da Prata, para o seo com-
inercip» Elias admittern a Provincia de Montevideo na Con-
federação, e reconhecem a-obrigação em que estão de lhe
dar «occorros, porem isto ha de ser com a condição de

que cada Província mandará o seo contingente a parle,
com commandante particular, sem subordinação a qualquer
outro chefe.. bolla disciplina !.... por outra parle La-
vallega dissolveo á força de baycnetas o Congresso da Ban-
da Oriental, procl.mando-se a si mesmo Dictador. Huma
tal Anarquia proniHte ao Brasil resultados decisivos da
Campanha deste anno, se as Autboridades deixando-so
das costumadas intrigas se empenhão seriamente para
proujjver a guerra cu:n toda activídade.

NOVIDADES DO IMPERíO.

A situação deplorável da Cidade da Bahia, motivada

pela execrável uioéda falsa de cobre que ia innundou a

praça, tem occupado a att.enção da Legislatura, porém
as medidas tomadas não nos parecem suííicientes para
sarar o mal, e talvez que sirvão unicanftente para incitar

por huraí lado a cupidez dos falsos meedeiros e augmen-
tar por out^ro o numero dos infelizes , justa, ou injusta-
monte presqp , cuio» rcf..!nientes , nas garras da justiça
nem de quatro mil réis diuiinuáo a quantkladfc do vil

ínatal que gira. 0 único remoJio efficaan, tanto para suprir a

falta que aqui se experimenta , como lá a superabundan-

cia ,'seria, a:> nosso ver a emissão de notas, de mil e dous

mil réis , que limítárião a huma insignificante quantia o

troco perciso para ajustar Contas. Porém aonde irião

rar os monopolistas que especulão sobre os incoinmodus,

v
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s privações dos compatriotas, e que nito querern largar
aprea era quanto tiver huma pinga de sangue. ?/
¦ sss As Gazetas, e Políticos de Salão, tem-se ompen*
liado muito, estes quinze dias * em combinar a creação
de hum Ministério inteiramente novo , o quaUev-e entrar
em exercício immediatamente que se fechem as Câmaras
Os nomes dos novos Ministros já vem impressos, falta so-
mente para que tom-vn conta das pastas, huma bagatclla

... a Imperial Portaria.—
cs O Redactor da Gazeta do Brasil foi chamado a .Tu-

rados, dizem que por appelidar hum Sr. Deputado de Cupim.

 A Cidade ficou anciosa para ler a explicação do enterro
cíe hum macaco cm lugar sagrado; algumas luzes sobre este
íacto tendo nos sido communicadas , folgamos de repartillas
com os nossos leitoras.

Verdade he que o mencionado macaco fora enterrado no
sagrado, porém com quanta justiça! Que macaco! Esta
Corte tem muitos macacos, muitos micos, monos, guaribas;,
sahuinsj-muitos bugios, muitos oranguiangos, muitos si-
mões (sem fallarmós nas fêmeas e lilhinhoi.) porém nenhum
delles chegava aos calcanhares do tal macaco. Era macaco
Real? macaco de mimo: macaco de cheiro; macaco formado
na Universidade das macaquices, caranionnas, e sumpia-
deifáéj descendente cm, linha recta do macaco que no Pa-
raiso, primeiro què todos os outros Animaes, fez caretas a
pobre Eva, logo que ingulira o fatal pomo, herdeiro pre-
sumplivo da Monarquia de todas as castas do macacos dasre-
giões entretropicaes; como esta personagem macacal limia
cahido no cativeiro, e se achava presa nesta Corte, he que
se não sabe. Porem com que amor e distinção era tratado.
e elle merecia tudo, poisque andava vestido, comia c°m;a
mão, dormia cm cama, tomava ajudas de pimenta, bebia
vinho , e caxassa, dançava me!hor,/;»R M Laboítiòrc , «azra
equilibrios superiores aos de M. Rhigas, servia aos
Freguczes no balcão, o que não deixava de produzir quel-
tjfues quiprocjuo d'Apothicairc> porem bagatella! alguns
vícios entretanto manchavão tão relevantes prendas. O ma-
caco mordia a mão- que o afagava, namorava as crioulas de
Casa , tirannisnva cães, gatos, e pretos, furtava tudo quanto
apanlíavayc mormente dinheiro do ouro, eprata, poisque
o cobre, elle o atirava*aos da rua, e fazia limpeza das notas .v*-.
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4© banco. Otttr»manha sua, erá sujar quanto traste iscado
«quarto decente havia em Casa, coin as suas immundicos'
ftbrèm isto mesmo era lucro, suprimlo-se assim o cnacum
álbum para pirolas: também usava da penua, e para Al-
garismos foi famoso. Ellc ajustava as coutas do Senhor
pondo algumas vezes huma cifra de mais, de forma que'em lugar dc/fO, paga vão 4oo. Ah adiniravd macaco, iàl
mais deverias morrer! Porem a morte cruel, que ncin aos
soberanos perdoa, cortou teus dias 11a flor da idade 1 porquotandem foste ambicioso ? não contente com a doce vida
que tinhas Ho colo de nhãanhãa, pequereste hum titulo

para 
levar hum excusauo. 0 sentimento > e a melancolia em

breve te conduzirão á sepultura, Ao menos deixasto saudades
a todos ! Ao menos a casa de teu senhor no vestio de íuto!
as menos foste enterrado no sagrado como (3 pedes no tes-
tamenlo Autographp que fizeste/

Artigos Extrahidos do Testamento do Macaco.
Desejando eu ser enterrado em terreno sagrado, paraver so desta (oriua tenho entrada no Ceo, «onde não um

consta que haja creatura da minha especie, e aonde sela/,
bem preciso admiltir alguma para divertimento do porquinhodoSto. Antônio, cãozinho de S. Roque, cavallinhodo fú
Jorge, jumentmho.de Balaâm e outros animalejes que lá
passão muito hoa vida, eu deixo ao Padre, Vigário, Frade ,
©u SACRISTÃO que me fizer o obséquio de me enterrar
amortalhado em hum cimctcrio de christãos apostolicos
Romanos, Imãs poucas de meias doblas ,e pecas de quatro
mil reis que íurtei nas Algibeiras do meu Senhor, no bom
tempo que girava ouro, e que escondi debaixo do telhado,
a mão esquerda da janella do meio.

Item, deixo aos bons Padres da Companhia quinhentas ses«
marias de maitos Virgens, nos confins de Mattogrosso,
ePcru, povoais de * mie milhões de macacos, c cincoenta
mil guaranis, silas em terrenos vagos, meu particular
morgado, afim de promover o seu Santo-Jesuitico-Macacal
Plano de se apoderarem outn vez da soberania, e posscssõç9
que tiverüo neste Henrispherio..

Item aos partidarios do Despotismo, minha Corrente, e Cepo
 « .   • •
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/tóm aos Redactores dos Periódicos meus dente-- - 4,
Yímaos Demagogos , e Republicanos\ as'minhàs Carânton-nas e saltos do morto
liem aos bonecros , e Madaminhas da moda \' minhas Ma*caquices
Item aos aduladores a minha livre...»,..'
femaos Rábulas o meu Rabo: emquanmiVsyâremdescan.

çarao òs pobres demandjstas.
Item a bum general famosissimo meu7a'rdàmemô; incíusivia espada de Ftflha de Flaiidres
Item minha subtiieza para furtar a etcV etc*,* ètcV eicV et*etc. etc. etc. ete. cct. etc. etc. etc. ,etc. etc. eet.

CORRESPONDÊNCIA,
A seguinte Carta tendo-nos Mdo eommunicada , pa,

%m?t 
"" *"••¦*""hum «*^* eU

//«ma Senhora Maranhense a dirigia desta Cm «*uã sua amtga , e parenta residente naquMla Proviria.
Amiga do Coraçld, "

Modí? 
felgfÍ^ 3S noticias 1ue ** <-<*» de todo*

« VavleskaST OP**-**1 ">*»<» »
legada do V; 

('°mPanh,as que no Maranhâo deP™ &
ÍX tem ,fr? 

°Verna<l0r dArmas- Co-xledfecra.

-ai- foíci 1± 
bem ' "mtesJ hun* »'»n>ento para to-

ami J 1 ' P e m Se <íueres admittir hum conselho d'
po 

Saue P>,?Te *"£'*"» ^ divertimentos, e danças
fflff 

'ou?™ reCe'° 1ue brere»"»l« as trovoadas ro-

rarãoAe n 1 S- e Tala' cora cara °> «Jesuíta , e co-
t tnRP1?esPIe^imperai pela pancada.

vernador nP,°ra Suerra ne*ta Corte contra o vosso Ge-
'lepÕra 1" f0'-"."'"."-» «'Armas. Chamarâo-o do
«t/honVe h™f p'-,mn,,> da Na<S°' e CoDstitiluiçao.

* ° Ue 4nfernal, 6 de tudo isto as provas que dâ»
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vem a ser certa proclama ção; ( peça mais á favor que tem

o Conde , pois patentea o estado em que achou, e

o estado cm que poz o Maranhão/,) assim como o recru-

tameoto rje hum pretendido vçlho, sem certidão d'idado

recrutamento cuja culpa, caso que for vaa\ feito, recalic

sobre a Authoridade com jus de recrutar, e ultimamen.

te huma ordem de dia, ( único passo geítoso do attaque )

pelo qual o pretendem oompromctter com o Ministério >,

dizendo que publicára certas instrucções secretas, ainda

que as não chame secretas, e que cilas, conforme o meu

fraco feminil juizo, sejão mui apropriados ao estado de-

huã Província , na qual hum punhado de tropa degene»

rada , que nem para acclamar a independencia teve cora-

cem ! se linha acostumado a fazer cada mez, pelo preço

niais'barato possível, huã nova revolução.

Toda a gente distincla ficou enjoada de ver insultar hum

militar valoroso , imparcial, de caracter firme, e concilia-

dor ; entretanto publica-se que o Governo o quer abando-

narcomo em outro tempo esteve a ponto de sacrificar

o jovem Heroe Grenfeld, que por pouco, não pagou bem

caro, o ter salvado a Cidade do Pará de huã geral carni-

ceriaf se assim for, adeios vossos bailes, e passeios, minhas

lindas Patricias do Maranhão!

Fico espantada com o volume de Política que te escre-

vo, adeos, incluso remetto a papelada, e quatro numero-? dr

Espelho Diamantino, veras como aqui nos vestimos, ei o-


